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INTRODUÇÃO

• Manejo;

• Ganho genético;

• Estímulo hormonal. 1 TERNEIRO/VACA/ANO



1 TERNEIRO/VACA/ANO

DEZ JANNOV

OUT NOVSET
(IPC) “riscos”

Repetição cria 



SUPLEMENTAÇÃO





Item PUFA

Ác. Laurico 0,1

Ác. Mistirico 0,2

Ác. Palmítico 17,5

Ác. Palmitoléico 0,3

Ác. Esteárico 5,1

Ác. Oléico 31,7

Ác. Linoléico 39,8

Ác. Linolênico 2,7

Outros 2,6

Tabela 1. Perfil de ácidos graxos da gordura protegida 
fornecida durante o período experimental (%) .



EFEITOS NA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA

• Redução no intervalo parto primeira ovulação (Artunduaga, 2008);

• Aumenta a saúde uterina (Jones, 2006);

• Aumenta os níveis de P4 (Staples, 1998);

• Auxilia no desenvolvimento do embrião (Fouladi-Nashta, 2007);

• Diminui a perda embrionária precoce (Staples, 1998).



EFEITO PRODUÇÃO DE LEITE

RESPOSTA REFERÊNCIA CONTROLE MEGALAC

Leite, lbs./dia Schneider et al., 1988 75,9 79,6

Holter et al., 1992 57,0 57,4

Sklan et al., 1989 67,5 70,6

Sklan et al. 1994 – Primip. 58,1 68,0

Sklan et al., 1994 – Mult. 71,3 80,5

Garcia-Bojalil et al, 1998 54,6 58,1

Moallem et al., 1997 79,9 87,6

MÉDIA 64,7 70,4

Tabela 1. Resposta na produção de leite de vacas suplementadas com 
MEGALAC ou não.



CINCO EXPERIMENTOS FORAM REALIZADOS PARA INVESTIGAR OS 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO COM PUFA NA FUNÇÃO REPRODUTIVA 

DE FÊMEAS BOS INDICUS.



EXPERIMENTO 1



GC 

GPF 

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia caolin

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia PUFA inerte no rúmen

Início                             IA                                                      D28
D-11 D0 DG

Protocolo IATF

Suplementação



EXPERIMENTO 2



GPF16 GC GPF 

D-11                                    D16                                           D28

GC

GPF

GC 

GPF 

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia caolin

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia PUFA inerte no rúmen



EXPERIMENTO 3



GC 

GPF 

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia caolin

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia PUFA inerte no rúmen

Suplementação

D-11 D0 D7 D28

Início                                            Verificação CL                            DG
Coleta de Sangue

TE

Protocolo



EXPERIMENTO 4



GPF 

GSF 

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia PUFA inerte no rúmen (MEGALAC-E)

0,4 kg/dia mix mineral proteinado
+

0,1 kg/dia SFA inerte no rúmen (MEGALAC)

SuplementaçãoProtocolo IATF

D-11 D0 D7 D28

Início                            IA           Coleta de Sangue                     DG                                     



Item (%) PUFA SFA

Ác. Laurico (12:0) 0,1 0,2

Ác. Mistir (14:0) 0,2 1,6

Ác. Palmítico (16:0) 17,5 50,8

Ác. Palmitoléico (16:1) 0,3 0,0

Ác. Esteárico (18:0) 5,1 4,1

Ác. Oléico (18:1) 31,7 35,7

Ác. Linoléico (18:2) 39,8 7,0

Ác. Linolênico (18:3) 2,7 0,2

Outros 2,6 0,4

Tabela 1. Perfil de ácidos graxos da gordura protegida fornecida
durante o período experimental
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33

14 dias

14 dias14 dias

7 dias

7 dias7 dias

EXPERIMENTO 5



0,4 kg/dia mix mineral proteinado

0,1 kg/dia PUFA inerte no rúmen

0,1 kg/dia caolin

0,4 kg/dia mix mineral proteinado

0,2 kg/dia PUFA inerte no rúmen

0,4 kg/dia mix mineral proteinado

0,2 kg/dia caolin

GC

GPF100GPF200

GPF200 

GPF100 

GC 



D0           D7          D14                  D22         D29         D36                 D44          D51 D58   

CIDR(3º)

CIDR(novo) CIDR(novo)     

PF100GC PF200

CIDR(novo)     

D-7                   D0

* Coletas de Sangue: antes e 2, 4, 6, 8, 10 e 12 horas depois da suplementação.

* * * *                              * *

3

33

14 dias

14 dias14 dias

7 dias

7 dias7 dias

IntervaloIntervalo



D0 D7 D9 D11

2 mg

BE
12,5 mg 

PGF2 α

0,5 mg

E. C. P.
I. A.

Protocolo de IATF.

 Sêmen do mesmo touro

PROTOCOLO IATF

Experimento 1, 2 e 4



D0 D7 D9 D11

2 mg

BE
12,5 mg 

PGF2 α

0,5 mg

E. C. P.
I. A.

PROTOCOLO DE SINCRONIZAÇÃO DE ESTRO

Experimento 3

400 UI eCG
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Gráfico 1: Taxa de prenhez de vacas de corte
suplementadas ou não com PUFA inerte no rúmen.

Início                      IA                                        D28
D-11 D0 DG

Protocolo IATF

Suplementação

EXPERIMENTO 1
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11,6%

Gráfico 2: Taxa de prenhez de vacas de corte
suplementadas ou não com PUFA inerte no rúmen.
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Gráfico 3: Taxa de prenhez de vacas de corte
suplementadas ou não com PUFA inerte no rúmen.

EXPERIMENTO 3
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Gráfico 4: Taxa de prenhez de vacas de corte
suplementadas com PUFA inerte no rúmen (Megalac-
E) ou com SFA (Megalac)

EXPERIMENTO 4
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Gráfico 5: Concentração Sérica de Progesterona de vacas de
corte ovariectomizadas participantes do Quadrado Latino.

EXPERIMENTO 5
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• DIETAS Ñ ISOCALÓRICAS

EFEITO ?

AG Poliinsaturados

0,1 kg PUFA  

2,8% NDT (NRC, 1996) 

Nº Calorias



Item (%) PUFA SFA

Ác. Laurico (12:0) 0,1 0,2

Ác. Mistir (14:0) 0,2 1,6

Ác. Palmítico (16:0) 17,5 50,8

Ác. Palmitoléico (16:1) 0,3 0,0

Ác. Esteárico (18:0) 5,1 4,1

Ác. Oléico (18:1) 31,7 35,7

Ác. Linoléico (18:2) 39,8 7,0

Ác. Linolênico (18:3) 2,7 0,2

Outros 2,6 0,4

Tabela 1. Perfil de ácidos graxos da gordura protegida fornecida
durante o período experimental



• DIETAS ISOCALÓRICAS

Perfil de AGEFEITO

Supostamente, dev. atraso na Luteólise



GPF16 GC

SFA

D-11                          D0 D7 D28

GPF

D-11                          D0 D7 D28

GPF



Gráfico 6: Variações hormonais do ciclo estral de fêmeas bovinas.
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Gráfico 5: Concentração Sérica de Progesterona de vacas de corte
ovariectomizadas participantes do Quadrado Latino.
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